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ATA DA 123° REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO GESTOR DA ÁREA DE PROTEÇÃO 1 
AMBIENTAL MUNICIPAL BORORÉ-COLÔNIA 2 

 3 
ABERTURA 4 
No dia 27 de fevereiro de 2018, às 10h15min, na Sala Multiuso na Prefeitura Regional de 5 
Capela do Socorro teve início a 123° Reunião Ordinária do Conselho Gestor da APA Bororé-6 
Colônia. Preside a reunião o Sr. Ricardo Rodrigues de Oliveira. 7 
 8 
Conselheiros Presentes: 9 
SOCIEDADE CIVIL 10 

 11 
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 42 

 43 

 

Setor Representante Assinatura 
Entidades da Sociedade Civil 
Organizada de fomento para o 
desenvolvimento sustentável 

Felipe Gaspari --------------------------------- 
Vanda Bacelar do Reis 

--------------------------------- 
OSCIP's ou Organizações Não-
Governamentais ligadas à Defesa 
do Meio Ambiente 

Maria de Fátima Saharovsky x 
-------------------------------------------- --------------------------------- 

Associações de moradores do 
bairro Ilha do Bororé 

Robson Márcio Silveira x 
-------------------------------------------- --------------------------------- 

Associações de Moradores do 
bairro Chácara Santo Amaro 

Edson Passos x 
Antonio Carlos Pereira  x 

Associações de Moradores do 
bairro Jardim Varginha 

Sandoval Cordeiro Martins --------------------------------- 
-------------------------------------------- --------------------------------- 

Associações de Moradores do 
bairro Itaim 

Vivian Vieira Santos x 
-------------------------------------------- --------------------------------- 

Associações de Moradores do 
bairro Colônia Paulista 

Mariana Belmont x 
-------------------------------------------- --------------------------------- 

Associações, Cooperativas ou 
representante de produtores 
rurais 

Emerson Xavier de Souza x 
-------------------------------------------- --------------------------------- 

Instituições ou Associações de 
ensino e pesquisas técnico-
científicas 

Cintia Pastore x 
-------------------------------------------- --------------------------------- 

Cooperativa ou associação de 
pescadores artesanais 

Sr. Evaldo --------------------------------- 

-------------------------------------------- --------------------------------- 
Setor ou Associação empresarial 
atuante no território da APA 
Bororé-Colônia 

Francisco de Paulo Ferreira A. Jr. x 
-------------------------------------------- --------------------------------- 

Associação empresarial de turismo 
no território da APA Bororé-
Colônia 

Ciléia Biaggioli x 
 

-------------------------------------------- --------------------------------- 
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PODER PÚBLICO 44 

 45 
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 67 

 68 

 69 

 70 

 71 

 72 

 73 
I. CREDENCIAMENTO DOS PARTICIPANTES 74 
A lista de presença dos conselheiros e a lista de presença dos participantes encontram-se nos 75 
anexos. 76 
 77 
II. AUSÊNCIAS JUSTIFICADAS 78 
Os seguintes representantes notificaram ausência pelos seguintes motivos: Maria de Lourdes 79 
P. Simões (SMA) por licença médica, Luiz Carlos Debeuz (SMA) por estar em período de 80 
recesso, e Marcia Petrone por licença médica. 81 
 82 
III. REUNIÃO DO CONSELHO GESTOR: 83 
Ricardo (SVMA) começa a reunião agradecendo a presença de todos e destaca ser uma das 84 
reuniões com maior quantidade de conselheiros presentes deste biênio. Ricardo (SVMA) 85 
reitera que o conselho anterior apresentou duas pautas mais urgentes e longas, tomando a 86 

 

Setor Representante Assinatura 
SVMA Ricardo Rodrigues de Oliveira x 

Adriano Candeias de Almeida x 
SMSP/SPCS Edmar Dourado dos Santos Jr. --------------------------------- 

Maria José Sylos --------------------------------- 
SMSP/SPPA Mara Cristina Monteiro Laitano --------------------------------- 

-------------------------------------------- --------------------------------- 
SMDU Márcia Petrone --------------------------------- 

Olga Maria Soares Gross x 
SMS Maria Cristina Pereira dos Santos x 

Faustino Moreno Bazan --------------------------------- 
SMC Paula Nishida Barbosa x 

Vanessa Fernandes Correa --------------------------------- 
SEHAB Edna Tadeu Moreira x 

Gabriel Fenerich --------------------------------- 
PM do Estado de São Paulo – PM 
AMBIENTAL 

Maj. PM Escobar --------------------------------- 
Cap. Davi de Sousa Silva --------------------------------- 

Guarda Civil Metropolitana - GCM Inspetor Cipriano Santos da Silva --------------------------------- 
Inspetor Edson Hugo de A. Lopes x 

EMAE Carlos Eduardo Gomes da Rocha x 
Daniel Jesus de Lima x 

SMA Maria de Lourdes P. Simões --------------------------------- 
Luiz Carlos Debeuz --------------------------------- 

SABESP Wagner Fernando Rocha Souza x 
Sidnei Ferreira Ramos --------------------------------- 
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totalidade da reunião, e que esta reunião contará com 3 pautas ordinárias já comunicadas na 87 
convocatória. Devido à falta de energia do prédio, a primeira pauta, o “planejamento anual” 88 
baseado na avaliação do final do ano passado, não contará com a apresentação visual 89 
preparada, mas seus apontamentos serão levados para o CT de planejamento para organizar 90 
as reuniões ordinárias futuras. Ricardo comunica que entre os 13 (treze) apontamentos sobre 91 
desafios desse Conselho Gestor, 3 (três) se referiram à mobilização e participação comunitária, 92 
3 (três) sobre educação ambiental no território. Foram feitos 14 (catorze) apontamentos 93 
quanto a desafios futuros para o Conselho Gestor, dos quais 4 (quatro) são para a 94 
continuidade da mobilização e participação comunitária, ponto já mencionado que pode 95 
refletir a importância do aprimoramento constante do conselho no entendimento de todos, 96 
assim como o reconhecimento da educação ambiental para tal fim. A criação do plano de 97 
manejo foi citado 3 vezes, e a agricultura é apontada 2 (duas) vezes, com destaque à 98 
agricultura familiar, muito presente no território da APA. Dos 7 apontamentos sobre 99 
perspectivas com o Conselho Gestor a maioria foca na realização do Plano de Manejo, 100 
refletindo a importância desse instrumento como documento qualificado de gestão. Rocha 101 
(SABESP) questiona se é possível contratar uma empresa para elaborar um projeto de manejo 102 
para ser aprovado pelo conselho de forma mais dinâmica, e Ricardo (SVMA) explica que 103 
embora a elaboração do Plano de Manejo esteja previsto em lei, a reserva de recursos não foi 104 
garantido e é necessário um esforço político interno para a captação de recursos, e para este 105 
caso específico está sendo acessado recursos do FEMA em prazo apertado de aprovação e 106 
licitação no ano fiscal de 2017, e que por isso ainda não foi realizado devido ao tempo do DAF, 107 
e agora está sendo aguardado um resposta do setor jurídico sobre a validade do processo para 108 
este ano. O que se tem até então é uma “nota de reserva” de 12 meses liberado em janeiro, e 109 
está sendo aguardado a “nota de empenho” para o uso desse recurso reservado, um singelo 110 
mas importante avanço, com reunião com o DAF para iniciar o processo licitatório para a 111 
empresa, cujo serviço está previsto em 3 fases: a) Diagnóstico biótico, abiótico e social; b) 112 
Elaboração de programas junto ao Conselho Gestor - através de oficinas com um articulador 113 
socioambiental com experiência no território da APA; e c) Zoneamento - de suma importância 114 
devido a presença de um mosaico de usos da terra muito distintos, com o desafio de agregar 115 
as demandas da APA com o Plano Diretor Estratégico (PDE) aprovado em 2014. O processo foi 116 
de longo acúmulo até então, com mobilização e auxílio de técnicos e especialistas da 117 
Secretaria Municipal do Verde, com destaque para Jânio, Oswaldo, Adriano, entre outros. 118 
Ciléia (Asé Ile) questiona se por isso este conselho se encontra em situação irregular, e Ricardo 119 
explica que o Plano de Manejo deveria por lei ser elaborado em 5 anos, e já se passaram 11 120 
anos, mas isso não inviabiliza os outros instrumentos previsto na lei de criação da APA, como o 121 
conselho. Márcia (SMUL)pergunta se é possível que a sociedade civil pressione políticos para 122 
agilizar e viabilizar esse processo, e Diego (Munícipe) comenta sobre a possibilidade de 123 
captação e uso de verba pela iniciativa “Bloomberg”. Ricardo (SVMA) valoriza esse tipo de 124 
contato como forma de pressão, como o feito por Fátima (São Pancrácio, e comenta a 125 
importância de promover a articulação com políticos de maneira cuidados, principalmente em 126 
período eleitoral. Ricardo (SVMA) explica que a verba do Fundo Bloomberg é direcionado 127 
especificamente à municípios para o fomento de atividades agrícolas sustentáveis e solidárias, 128 
com canalização pelo Plano Rural em desenvolvimento esse ano, mas que contribuem para o 129 
plano de manejo, assim como o Conselho de Turismo (CONGETUR). Luccas (SVMA) explica que 130 
essa verba chegou por um projeto escrito pelo município, vinculado a um sistema de 131 
informações de agricultores da Zona Sul, e contribuem tanto para a APA-BC, quanto para a 132 
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APA-CM, e esta última está para renovar o seu Plano de Manejo. Luccas (SVMA) também cita a 133 
importância de todos buscarem formas de captação de recursos externos, como o FEHidro, e 134 
como Conselheiros precisamos ser mais participativos e ativos na busca de soluções para a boa 135 
gestão das APAs. Fátima (São Pancrácio) comenta que outros projetos, similar a verba 136 
reservada para elaboração do Plano de Manejo, também ficam com a verba congelada sem 137 
justificativa, e Rocha (SABESP) comenta que esses editais, como FEHidro, são “para inglês ver”, 138 
com a verba intencionalmente retida e os órgãos públicos vinculados de “mãos atadas” de 139 
tomar postura frentes aos próprios órgãos públicos. Ricardo explica que nesse caso específico 140 
existe uma contradição jurídica que trava o processo,  e também fala que a equipe de gestão 141 
das Unidades de Conservação tem poucas pessoas aptas para buscar editais de captação de 142 
recursos para projetos ambientais, mas estão focando e aprimorando na busca de editais 143 
menores para ganhar mais experiência e respaldo organizativo. Nesse sentido, Ricardo (SVMA) 144 
apresenta Diego (munícipe) para o Conselho, que irá expor sobre um projeto socioambiental 145 
que disputará o edital da S.O.S. Mata Atlântica para aquisição de recurso, e conta com a 146 
anuência do Conselho Gestor da APA para implantar seu projeto. Ciléia (Asé Ile) sugere do 147 
Conselho organizar um banco de dados com datas e informes sobre editais para captação de 148 
recursos para projetos socioambientais, e recebimento de projetos para conhecimento e 149 
avaliação pelo Conselho, a exemplo do FEMA. Fátima (São Pancrácio) comenta que o FEMA 150 
está selecionando e indicando projetos, e Ricardo (SVMA) explica ser uma situação de 151 
irregularidade grave se estiver ocorrendo sem edital publicado em diário oficial, e necessitaria 152 
de averiguação. Retomando o planejamento anual, Ricardo (SVMA) sugere marcar a CT de 153 
Planejamento para a organização dos seguintes eixos: a) Plano de Manejo; b) Renovação 154 
bienial do Conselho Gestor; c) Ampliação da participação comunitária; e d) Educação 155 
ambiental. Ricardo (SVMA) reitera que o processo eleitoral para conselheiros da sociedade civil 156 
no Conselho da APA Bororé-Colônia no Biênio 2018-2020 já se encontra aberto, com 157 
cadastramento na sede da Secretaria do Verde e Meio Ambiente e nas Prefeituras Regionais 158 
de Capela do Socorro e Parelheiros, e informa que enviará email com o formulário digital para 159 
os conselheiros atuais e que tem possibilidade de reeleição, mas que também distribuirá o 160 
material de divulgação impresso para que outros agentes e instituições do território tenham 161 
acesso ao processo eleitoral. Ricardo (SVMA) explica que os conselheiros do poder público 162 
ocupam cadeiras por indicação dos seus respectivos órgãos, mas sempre se intenta buscar 163 
servidores públicos em contato com o território e com as questões ambientais. Caio (SVMA) 164 
informará quais são os conselheiros que já estão a 2 biênios ocupando a mesma cadeira, e que 165 
portanto estarão inaptos para renovação. Ricardo (SVMA) passa a palavra para Diego Brum 166 
(munícipe), gestor ambiental com pós-graduação em agroecologia e que atua como 167 
microempreendedor rural e em atividades de consultoria em permacultura, para apresentar o 168 
projeto “Troca de Naturezas” para anuência do conselho gestor da APA, com a finalidade de 169 
disputar o edital de até 30.000 (trinta mil) reais em recurso da S.O.S. Mata Atlântica, projeto 170 
com foco em ações voluntárias de capacitação de educadores ambientais para 171 
conscientização, vinculado com o projeto de reciclagem de resíduos sólidos e agricultura 172 
urbana através da CooperPac. Diego (munícipe), gestor ambiental com especialização em 173 
permacultura e agroecologia, já trabalhou no Planurb com projeto de compostagem e gestão 174 
compartilhada de resíduos, com base no projeto “Baldinho” de Florianópolis, e explana sobre a 175 
concepção de resíduo como recurso de grande aproveitamento no ambiente urbano, trazendo 176 
essa confluência de demandas da sociedade civil com os interesses do Conselho Gestor da APA 177 
e outras políticas públicas ambientais, tal como o Plano Diretor Estratégico, o Plano Municipal 178 



 

                  PREFEITURA DO MUNICÍPÍO DE SÃO PAULO 
                   SECRETARIA DO VERDE E DO MEIO AMBIENTE 

DIVISÃO TÉCNICA DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO E 
PROTEÇÃO DA BIODIVERSIDADE E HERBÁRIO 

   ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL BORORÉ-COLÔNIA 
 

                      CONSELHO GESTOR 
 

 

 
da Mata Atlântica, e a Política Nacional e Estadual de Resíduos Sólidos. Continua explicando 179 
que o princípio é promover o sistema de trocas, iniciando na cooperativa como foco e 180 
posteriormente com agricultores e outros produtores da APA. A CooperPAC receberia 181 
materiais reciclados e trocaria por alimentos orgânicos plantados na própria cooperativa ou 182 
também por resíduos orgânicos, com assistência da Empresa Valkíria. Os cooperados e a Casa 183 
Ecoativa atuariam também como agentes formadores. Roseli (SVMA) pergunta se terão outros 184 
parceiros e em que local seria feita essa horta comunitária, e Diego (munícipe) responde ser na 185 
própria cooperativa, e a lista de parceiros listados no projeto é bem extensa, e estará 186 
disponível aos interessados após o término do documento oficial, destacando a prioridade nos 187 
agentes locais. André (Cem. Colônia) pede detalhes sobre essa troca de resíduos por hortaliças 188 
e Diego (munícipe) afirma se tratar da principal atividade desse projeto pensado por eles, mas 189 
não se limitaria a troca, mas também à educação ambiental sobre resíduos e sustentabilidade, 190 
como a compostagem de resíduos orgânicos. O sucesso dessa etapa permitirá redimensionar 191 
projetos futuros para outros agentes da APA, contando então com 2 (dois) meses de 192 
planejamento, 4 (quatro) meses de capacitação e implementação dos agentes educadores e 193 
atração de outros agentes do território, como escolas e associações. Fátima (São Pancrácio) 194 
demonstra muito interesse no projeto e comenta ser similar aos organizados em CCAs, e que 195 
ocorre uma dificuldade de articulação e formação pessoal que permita extrapolar as ações 196 
pontuais e Diego (munícipe) concorda, e comenta que por isso o foco primário do projeto é a 197 
formação de agentes multiplicadores de práticas ambientais. Edson (Auriverde) pergunta se o 198 
resíduo seria coletado e retirado pela cooperativa, e se ocorreria apoio com as CEIs próximas, 199 
e Valkíria (munícipe) explica que neste primeiro momento a cooperativa receberia os resíduos 200 
por não contarem com o veículo da prefeitura regional, mas em alguns casos seria possível 201 
utilizar a caminhonete da cooperativa, e que no esgotamento das hortaliças outros produtos 202 
de permacultura serão oferecidos, como mudas e adubo. Cíntia (Pequeno Príncipe) questiona 203 
quem poderá se qualificar para esse processo de formação, e Diego (munícipe) responde que 204 
ocorrerá um processo seletivo, com foco em agentes de atuação local mas ainda não sabem 205 
quantas pessoas caberiam na primeira turma. Cíntia (Pequeno Príncipe) pede informações de 206 
como acompanhar o projeto e Ricardo (SVMA) propõem usar os canais do Conselho Gestor 207 
para divulgar as informações. Luccas (SVMA) parabeniza a iniciativa lembrando a própria 208 
experiência com o projeto de observação de aves, e que é de importância para a comunidade 209 
tomar consciência sobre a APA e os parques naturais da região, como o PNM do Varginha, 210 
mais próximo dos bairros mais adensados. Ricardo (SVMA) também parabeniza o projeto e 211 
estimula que esse e outros projetos importantes para a APA ocorram, e André (Cem. Colônia) 212 
se dispõem em ajudar com a busca e consulta de outras formas de fomento para projetos 213 
ambientais. Em regime de votação o Conselho Gestor aprova apoio ao Projeto “Troca de 214 
Naturezas” com 14 (catorze) votos a favor, 0 (zero) votos contrários, e 0 (zero) abstenções. 215 
Mariana (Associação Ninho Criança) pede uma inclusão de pauta para o próximo conselho, 216 
para falar sobre o projeto “Ligue os pontos” para agricultores de Parelheiros e de Capela do 217 
Socorro, que no momento está na fase de entrevistas e mapeamento dos agricultores 218 
orgânicos e conta com 5 engenheiros agrônomos e recurso de 5 milhões de reais oriundo do 219 
prêmio Bloomberg, contando assim com uma proposta de assistência técnica e o 220 
estabelecimento de relações diretas entre produtores e consumidores. Rocha (EMAE) 221 
questiona como será gasto esse montante de recurso, e Mariana (Associação Ninho Criança) se 222 
dispõem a explicar com mais detalhes na próxima reunião, e Rocha (EMAE) se mostra 223 
preocupado por muitos projetos captarem recursos mas acabam se limitando a fazer 224 
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diagnóstico e não deixam nenhum acúmulo para a comunidade ou para o local. Roseli (SVMA) 225 
explica que esse projeto foi elaborado ainda não Gestão Fernando Haddad para mapear  226 
digitalmente os produtores da zona sul do município, tal como suas qualificações e produções 227 
para facilitar o escoamento da produção. Ricardo (SVMA) comenta a importância da 228 
manutenção das áreas agricultáveis na APA, tanto pela questão ambiental quanto social, e 229 
Roseli (SVMA) explica que também está ocorrendo o Censo Rural e o processo participativo de 230 
elaboração do Plano de Desenvolvimento Rural, com agenda de reuniões durante todo o mês 231 
de março e abril e a criação de uma Câmara Técnica de Agricultura InterAPAs, e Fátima (São 232 
Pancrácio) indaga como ocorrendo essa articulação com a CooperAPAs, uma vez que são 233 
referências no assunto e detêm uma área enorme para futuras ações, e Roseli (SVMA) explica 234 
que essa articulação está ocorrendo. 235 

 236 
INFORMES: 237 

 Abertura do processo eleitoral do Biênio 2018-2020 para representantes da sociedade 238 
civil da APA Bororé-Colônia, sob a Portaria Nº 005 /SVMA-GAB/2018.  239 

 Apresentação do André, funcionário do Cemitério de Colônia, que apresentará uma 240 
pauta para a próxima reunião do Conselho Gestor. 241 

 Capacitação das Equipes de Vigilância dos Parques Naturais Municipais. 242 
 Agendamento da CT de Planejamento. 243 
 Reiteração de doação das mudas referente ao processo da Olifar TAC-PRAD Processo 244 

CETESB n° 33/00178/92 e n° 33/01152/09. 245 
 246 
Ricardo (SVMA) agradece a presença de todos e finaliza a reunião ordinária. 247 
 248 
Encerrada a reunião ás 12h05min.  249 
 250 
 251 
 252 
 253 

São Paulo, 27 de fevereiro de 2018. 254 

 255 

 256 

 257 

 258 

 259 

 260 

Conferência: 261 

 262 

 263 

___________________________                                                            _______________________ 264 

Ricardo Rodrigues de Oliveira                                                                 Caio Fernandes Ferreira 265 
Presidente do Conselho Gestor                                                               Secretário Executivo 266 
Gestor da APA Bororé-Colônia 267 
 268 
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ANEXO 1: 269 
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